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Mensagens estranhas invadem os computadores, celulares e 

outros aparelhos de Soninha, Zé Miguel, Mateus, Fabiana, 

Guilherme e Robinho, atravessando tempos e distâncias. Ora 

quem escreve assina como rainha egípcia Nefertiti, ora se faz 

de Marco Polo. Também diz ser um navegador português, 

um escriba de um mosteiro medieval e até se passa por amiga da 

escultora Camille Claudel... Cada mensagem parece vir de épocas 

diferentes. Como isso é possível? Seria um vírus? Ou um hacker?

Além de tudo, ele (ou ela) insiste num papo esquisito 

sobre escrita e leitura: hieróglifos em tablitas de argila,  

manuscritos medievais, um rap estranho falando de morte,  

mas também de poesia. O que está por trás desse enigma? 

Com esta aventura, Ana Maria Machado nos revela que o 

tempo e a tecnologia nos separam dos escribas de outrora. Mas 

o valor do conhecimento e da leitura permanece o mesmo.
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— O  melhor tra ba lho foi o do grupo do Guilherme.

Quando ouviu o pro fes sor de his tó ria fazer aque le anún­

cio, Gui até levou um susto. Os  outros  deviam estar muito 

ruins mesmo. Sinceramente, tinha cons ciên cia de que o 

grupo dele se atra pa lha ra com o tempo e dei xa ra muita coisa 

para fazer em cima da hora. Tinha cer te za de que tudo havia 

fica do meio impro vi sa do. Sabia per fei ta men te que no últi mo 

dia, quan do saí ram da casa da Soninha, pra ti ca men te expul­

sos pela mãe dela por que já esta va tarde, ainda fal ta va orga ni­

zar todos os tex tos no com pu ta dor antes de impri mir. Faltava 

tam bém com ple tar um monte de coi sas. Era impos sí vel ter 

fica do bem­feito. 

Não dava para enten der como um pro fes sor exi gen te feito o 

Meireles con si de ra va um tra ba lho daque les o melhor da turma.

1 Um vírus misterioso
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Guilherme olhou para Zé Miguel, que fazia uma cara de 

espan to maior ainda. E a mesma expres são se repe tia nos  outros 

com po nen tes do grupo — Mateus, Fabiana e Soninha. Esta, 

então,  cobria com a mão a boca aber ta, mas os olhos arre ga la dos 

eram o retra to de uma sur pre sa total. Mais do que nin guém, ela 

sabia como aque le tra ba lho sobre os egíp cios tinha fica do uma col­

cha de reta lhos. Lembrava como tinha tra ba lha do sozi nha até de 

madru ga da no com pu ta dor,  depois que os cole gas foram embo ra. 

Havia fica do tão can sa da que teve difi cul da de até para orde nar as 

pági nas impres sas. E, no fim, ainda tinha sobra do um tre cho que 

ela não con se gui ra iden ti fi car. Soninha não sabia qual dos cole gas 

havia escri to aque le texto e man da do para ela, nem como aqui lo 

fora parar ali e nem mesmo a que se refe ria. Não con se gui ra encai­

xar no tra ba lho e aca bou tiran do, como acon te ce nos dese nhos 

ani ma dos com quem se mete a con ser tar reló gio e, quan do dá por 

encer ra do, per ce be que fica ram de fora umas molas e rodi nhas.

O pro fes sor Meireles con ti nuou o comen tá rio:

— Apesar de um pouco mal estru tu ra do…

(“Claro”, pen sa ram todos, “ficou mesmo uma bagun ça.”)

— ... está muito inte res san te e bas tan te ori gi nal…

(“Quem diria, hein?”)

— … prin ci pal men te a parte sobre a expe riên cia mono teís ta 

de Aquenaton.

(“Epa! Quem será que fez essa parte? Isso eu nem vi”, foi o 

pen sa men to geral do grupo.)

— Só não vou dar a nota máxi ma por que às vezes está um 

pouco con fu so…

(“Bota con fu são nisso”, foi o que cada um pen sou, sem 

pre ci sar nem tro car pala vras.)

anamariamachado10 

Mensagem_pra_voce_MIOLO.indd   10 13/11/15   15:08



— ... e por que não fez refe rên cia às fon tes uti li za das para 

essa parte da pes qui sa. Mas a ideia de  incluir esse tema foi ines­

pe ra da e cria ti va, e o assun to foi muito bem intro du zi do. Vou 

ler o iní cio do tre cho para que todos da clas se pos sam ava liar.

Enquanto todo o grupo con cor da va — men tal men te — 

com o fato de que  nenhum deles tinha a menor noção sobre o 

que o Meireles esta va falan do, o pro fes sor lim pou a gar gan ta e 

come çou a ler:

— “Embora em vos sos dias…” Quer dizer, nos sos. Esse erro 

de digi ta ção tinha me esca pa do.

Interrompeu­se e cor ri giu no papel com a cane ta. Depois 

reco me çou:

— “Embora em nos sos dias o nome do faraó Tutancâmon 

tenha se tor na do muito conhe ci do e o trans for ma do numa ver­

da dei ra cele bri da de após a des co ber ta de sua tumba e da fabu lo sa 
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rique za do tesou ro nela encer ra do, a ver da de é que para os seus 

con tem po râ neos ele não tinha muita impor tân cia. Assumiu o 

gover no ainda ado les cen te. Era fraco, meio doen te e sem expres­

são. Reinou duran te pouco tempo e mor reu antes de com ple tar 

20 anos. Chegou ao trono por meio de uma série de intri gas pala­

cia nas. Foi ape nas um jogue te na mão de for ças polí ti cas e reli gio­

sas inte res sa das em recu pe rar o poder que seu ante ces sor limi ta ra 

e que lhes esca pa ria para sem pre se não tra tas sem de depor o anti­

go faraó. Por isso pre ci sa vam osten tar todo aque le esplen dor a fim 

de que a ima gem de Tutancâmon pudes se impres sio nar o povo. 

Desse modo, todos se esque ce riam de Aquenaton, o faraó depos­

to. Seus ini mi gos esta vam con ven ci dos de que assim acon te ce ria. 

Mas a História não pôde esque cê­lo. Era um homem culto, um 

pen sa dor. Com ele, pela pri mei ra vez, se for mu lou a ideia de 

um deus único — Aton, o Sol. Ao subs ti tuir os diver sos cul tos 

tra di cio nais aos deu ses pela ado ra ção à luz, ao calor e à ener gia 

con ce bi dos como fonte de toda a vida na Terra, Aquenaton reve­

lou pos suir uma mente muito à fren te do seu tempo. Valorizou 

tam bém o papel das mulhe res. Sua espo sa, a rai nha Nefertiti, teve 

parte ativa na ela bo ra ção do gover no e da nova dou tri na. Sabia 

escre ver e com pôs  vários hinos reli gio sos e poe mas, cele bran do 

Aton e a natu re za.”

Enquanto o Meireles lia, o grupo do Guilherme con ti­

nua va a se entreo lhar. Nenhum deles pes qui sa ra aqui lo. Não se 

lem bra vam de ter visto aque le assun to entre os que revi sa ram e 

resu mi ram antes de sair da casa da Soninha. Claro, só podia ter 

sido ela! Na certa,  depois que saí ram, ela encon trou aqui lo em 

algum livro ou na inter net e resol veu  incluir por conta pró pria. 

Ainda bem que deu certo. 

anamariamachado12 
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O pro fes sor con ti nua va:
— Não vou ler o tra ba lho todo agora, que ria só dar um 

gos ti nho a vocês. Depois dessa intro du ção, eles des cre vem os 
prin cí pios que nor tea vam a nova reli gião, as difi cul da des que 
Aque naton teve de enfren tar por causa de sua cren ça, a mudan­
ça da capi tal que ele pro mo veu, os inte res ses eco nô mi cos que 
con tra riou, os cho ques que enfren tou com todos os pode ro sos. 
O texto ficou real men te muito inte res san te. Eu mesmo apren di 
umas coi sas. Sobre Nefertiti, por exem plo. Eu até me enver go­
nho de dizer que igno ra va quase tudo. Rainha notá vel do Egito, 
além de Cleópatra, eu só conhe cia bem Hatsepshut, que che fiou 
exér ci tos, man dou uma expe di ção marí ti ma fazer uma via gem 
em torno da África e foi muito pode ro sa, de forma excep cio­
nal. Mas da Nefertiti eu só sabia que havia sido casa da com 
Aquenaton. E era tão boni ta que sua efí gie con ti nua va a fas ci nar 
a huma ni da de pelos sécu los afora. Talvez a ima gem de seu rosto 
traga até nos sos dias a face mais bela que os anti gos nos lega ram.

Alguém devia ter feito uma pia di nha no fundo da sala, por­
que se ouvi ram uns risi nhos. Mas o Meireles igno rou por com­
ple to a brin ca dei ra e não inter rom peu o fala tó rio. Con tinuou, 
todo ani ma do:

— Uma escul tu ra da cabe ça de Nefertiti, no museu de 
Berlim, é uma das peças mais des lum bran tes e bem con ser va­
das que nos res ta ram da Antiguidade. Mas eu des co nhe cia por 
com ple to o papel inte lec tual de Nefertiti, e tam bém sua ori gi na­
li da de. Ela foi a única rai nha do Egito a ser retra ta da em bai xos­ 
­rele vos em meio a cenas domés ti cas e afe ti vas, ao lado do mari­
do com as prin ce sas no colo, evi den te men te con ver san do e brin­
can do. Fui con fe rir na lite ra tu ra espe cia li za da e encon trei infor­
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ma ções sobre isso tudo, con fir man do a impor tân cia de Nefertiti 
que vocês apon tam em seu tra ba lho. Descobri até na biblio te ca 
uma nove la con tem po râ nea muito gos to sa de ler (e bem fini nha, 
con vém lem brar aos pre gui ço sos) sobre esse perío do, escri ta pelo 
Naguib Mahfuz1, um roman cis ta egíp cio que  ganhou o Prêmio 
Nobel de Literatura em 1998. Enfim, temos que reco nhe cer que 
esse grupo fez um belo tra ba lho. Vocês estão mesmo de para­
béns. Onde encon tra ram isso tudo?

Silêncio. O pro fes sor repe tiu a per gun ta. Guilherme res­
pon deu, des con ver san do:

— Ih, pro fes sor… A gente pes qui sou tanta coisa que nem 
dá pra lem brar. Pode ser que um de nós tenha ano ta do em 
algum canto. Mas acho que joga mos fora… Desculpe.

— Uma pena, Guilherme. Isso não se faz. Não é cien tí fi co 
e pre ju di ca um bom tra ba lho. Não esque çam o que eu sem pre 
reco men do: podem pes qui sar na inter net, mas faço ques tão de 
que citem de onde vem a infor ma ção, para que eu possa ava liar 
a cre di bi li da de. Da mesma forma, a biblio gra fia é indis pen sá vel. 
É sem pre neces sá rio iden ti fi car a fonte, citar a refe rên cia. Por 
uma ques tão de hones ti da de, mas tam bém de res pon sa bi li da de 
pro fis sio nal. Dá mais con sis tên cia ao tra ba lho e pode ser um 
dife ren cial sig ni fi ca ti vo numa época de levian da des super fi ciais.

E lá veio o Meireles com toda aque la con ver sa que ele 
adora, repe tin do pela ené si ma vez que o mais impor tan te que a 
esco la tem para ensi nar não são as infor ma ções, mas a for ma ção 
de ati tu des  sociais dig nas, a trans mis são de valo res éti cos, o rigor 
e o entu sias mo na busca do conhe ci men to. Todos já ouvi ram
aqui lo milha res de vezes. Quando ele se empol ga com esse dis­
cur so, pare ce que não vai parar nunca. 
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Guilherme des li gou men tal men te e ficou pen san do na 

estra té gia que usa ria para pas sar de fase num novo jogo de com­

pu ta dor que ganha ra dois dias antes. Como sem pre, Fabiana 

dese nha va num papel, como se fosse esti lis ta de moda. E Mateus 

sonha va com o san duí che que ia comer na can ti na da esco la, 

pois esta va mor ren do de fome.

Ainda bem que a aula aca bou e era hora do  recreio.

Correram todos para cer car Soninha.

— Valeu! Você sal vou a  pátria! 

— De onde você tirou aque la his tó ria do deus Sol? — quis 

saber Mateus.

— E aque la coisa do mode lo de bele za? — Fabiana na certa 

já que ria per gun tar sobre maquia gem ou moda no Egito Antigo. 

Só pen sa va nesse assun to.

— Não faço a menor ideia — garan tiu ela.

No come ço, os  outros não acre di ta ram. Mas Soninha insis tiu:

— De ver da de. Depois que impri mi tudo, fui dor mir. No 

dia seguin te, antes de vir para a esco la, corri para arru mar as 

 folhas impres sas e repa rei que tinha umas coi sas meio estra nhas, 

que eu não lem bra va nem de ter visto antes nem de ter dis cu­

ti do com nin guém. Achei que eram uns tex tos que esta vam no 

meio de algum docu men to que um de vocês havia man da do por 

e-mail. Separei o que eu achei que não tinha nada a ver, mas 

dei xei aqui lo, por que fala va de um faraó. Afinal de con tas, o tra­

ba lho era sobre o Egito Antigo, e esta va cur ti nho  demais. Então 

achei que mais um faraó bem que podia refor çar e acres cen tar 

mais umas  linhas…

— E o resto? Os  outros tex tos que você sepa rou? — per­

gun tou Mateus, brin ca lhão. — Será que não bai xou tam bém um 
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tra ba lho de quí mi ca pron ti nho? A gente vai ter de entre gar o da 

Nanci no fim do mês, esque ceu?

— Não — disse ela. — Tinha uns poe mas, uma carta, não 

lem bro bem. Tudo boba gem. Joguei fora.

Depois que che gou em casa, porém, Soninha con ti nuou 

pen san do naqui lo. Tinha fica do curio sa. Agora que ria reler. Não 

devia ter dis pen sa do tudo assim, sem mais nem menos, e joga do 

os  papéis no lixo.

Mas será que tinha joga do mesmo? Talvez tives se só dei xa­

do de lado, para usar o verso do papel como ras cu nho — como 

todo mundo cos tu ma va fazer na casa dela. Foi pro cu rar. E aca­

bou encon tran do os tex tos na pilha de  papéis usa dos. Não sabia 

se esta va tudo com ple to, mas logo reco nhe ceu um poema, por­

que esta va impres so no mesmo tipo que ela usara no tra ba lho 

do Meireles:

Cada dia quan do che gas
E nos cha mas com o canto dos pás sa ros,
Tudo em ti é ale gria,
Ó deus único que secas nos sas lágri mas!
Ó deus que ouves o silên cio dos  pobres!
Ó for mo so e mag ní fi co!

Cada dia quan do esten des tua rede de luz,
E aque ces o mundo com o calor de teus raios,
Tudo em ti nos traz vida,
Ó deus único que nos ali men tas!
Ó deus que ama du re ces as colhei tas!
Ó for mo so e mag ní fi co!
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